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Resumo. A prevalência de enteroparasitoses está as-
sociada às condições socioeconômicas e higiênico-
sanitárias de uma população. No Brasil, a elevada 
prevalência de parasitos intestinais demonstra as re-
ais condições sanitárias da população bem como o 
baixo investimento público e educacional. Com o ob-
jetivo de se avaliar a distribuição de parasitos intesti-

nais no município de São Mateus, ES, um levanta-
mento de dados parasitológicos de fezes, de um pron-
tuário de um Laboratório de Análises Clínicas do mu-
nicípio foi analisado entre os anos de 2009 e 2011 e 
os resultados tabulados de acordo com o gênero, fai-
xa etária, espécies de enteroparasitos, utilização de 
convênio e ano do estudo. De um total de 13.054 e-
xames analisados, 50,65% mostraram-se positivos 
para enteroparasitos. A faixa etária que apresentou 
maior incidência foi a de 25 a 59 anos e notou-se que 
o sexo masculino foi o mais parasitado. Dentre os pa-
rasitos encontrados destacaram-se E. histolytica/E. 

dispar (4,28%), Giardia lamblia (6,14%), Ancilosto-
mídeo (1,07%), Ascaris lumbricoides (8,88%) e Tri-
churis trichiura (1,26%) e os comensais Entamoeba 
coli (14,67%) e Endolimax nana (12,96%), enquanto 
outros enteroparasitos não atingiram 1% de frequên-
cia. A frequência de enteroparasitos no município de 
São Mateus foi elevada, indicando a necessidade de 
adoção de medidas preventivas, educativas e de con-
trole das parasitoses. 
Palavras-chave: Parasitos intestinais; frequência; 
epidemiologia; São Mateus. 

 
Abstract. The prevalence of intestinal parasites is as-
sociated with socioeconomic and sanitary conditions 
of the population. In Brazil, the high prevalence of in-
testinal parasites demonstrates the actual health con-
ditions of the population and the low public and edu-
cational investment. In order to evaluate the distribu-

tion of intestinal parasites in São Mateus municipality, 
a survey of laboratory parasitological data was con-
ducted between 2009 and 2011. Stool parasitological 
examinations of a medical record of a Clinical Analysis 
Laboratory of the municipality were analyzed and the 
results were tabulated according to gender, age, spe-
cies of intestinal parasites, use of covenant and year 
of the study. Out of 13,054 (100%) tests analyzed 
50.65% were positive for intestinal parasite. The 
highest incidence was observed in adults between 25-
59 years old and it was noted that male was the most 
parasitized. Among the parasites found out the high-

lights were E. histolytica/E. dispar (4.28%), Giardia 
lamblia (6.14%), hookworm (1.07%), Ascaris 
lumbricoides (8.88%) Trichuris trichiura (1.26%) and 
the commensals Entamoeba coli (14.67%) and 
Endolimax nana (12.96%), while others 
enteroparasites did not reach 1% of frequency. The 
frequency of intestinal parasites in São Mateus was 
high. These results show the importance to adopt 
preventive measures and parasite control. 
Keywords: Intestinal parasites; frequency; epidemi-
ology; Sao Mateus (ES, Brazil). 
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 Introdução  

As parasitoses intestinais representam um sério problema de saúde pública no Brasil e sua 
maior prevalência ocorre em populações de baixo nível socioeconômico, associada com condições pre-
cárias de saneamento básico (BELLIN & GRAZZIOTIN, 2011). Atingem indivíduos de faixas etárias dis-
tintas, sendo observada alta positividade em crianças de três a seis anos de idade, e podem levar a 
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quadros de obstrução intestinal, desnutrição, anemia, diarreias e em casos mais grave a morte 
(STEPHENSON, 1994). 

A ocorrência de parasitoses intestinais na idade infantil deve-se à contaminação em função do 
desconhecimento dos princípios básicos de higiene e a maior exposição com o solo, local em que são 
realizadas atividades de lazer (LUDWIG et al., 1999).  

Estima-se que 200 milhões de indivíduos no mundo sejam positivos para algum tipo de ente-
roparasitose e a consequência disso é o óbito de 100.000 pessoas por ano somente no continente ame-
ricano (WALSH, 1986). Entre os parasitos mais prevalentes, destacam-se Ascaris lumbricoides e Enta-
moeba histolytica/E. dispar responsáveis pela contaminação de 25% a 50% da população mundial 
(RESTREPO et al., 1996; MACEDO, 2005). 

No Brasil, as parasitoses apresentam-se distribuídas em todo o território nacional e com alta 
prevalência (MACHADO et al., 1999; ROCHA et al., 2000). Estudos realizados nos estados de Santa Ca-
tarina, Rio de Janeiro e Espírito Santo mostram que os parasitos encontrados com maior frequência 
são os helmintos Strongyloides stercoralis, A. lumbricoides, Ancilostomídeo e Enterobius vermicularis, os 
protozoários Giardia lamblia e os protozoários comensais Entamoeba coli e Endolimax nana 
(BARRETO, 2006; ADDUM et al., 2011).  

Em São Mateus, norte do Estado do Espírito Santo, ainda há uma enorme carência de estudos 
sistemáticos que forneçam um dimensionamento epidemiológico das enteroparasitoses, sobretudo em 
crianças, apesar dos diversos programas governamentais que têm sido implementados para o controle 
dessas doenças ao longo dos anos (WHO, 1987; PEDRAZZANI et al., 1989; MS, 2004; FONSECA et al., 
2010). 

Nesse sentido, um dos instrumentos utilizados para verificar as reais condições de saúde de 
uma população é a epidemiologia, ciência que avalia a distribuição das doenças ou enfermidades bem 
como seus determinantes em lugares distintos e intervalos de tempo variados (BONITA et al., 2010). 

Assim, considerando que as enteroparasitoses, ainda, representam um sério problema de saú-
de pública (SANTOS et al., 2007), a avaliação de sua distribuição no município de São Mateus poderá 
contribuir para a implantação de medidas de vigilância em saúde, visando o controle e as melhorias 
das condições de vida da população. 

 
 Materiais e métodos 
2.1 Região estudada  
 O município de São Mateus localiza-se na região norte do Estado do Espírito Santo 
(18°42'58''W e 39°51'32”S), possui área de 2.343 km2 e uma população estimada em 111.832 habitan-
tes. Possui abastecimento de água, porém apenas 68,94% da população possuem água encanada em 
sua residência (DATASUS, 2000; INPE, 2012). Atualmente, a economia do Município de São Mateus es-
tá baseada na exploração e produção do petróleo e na implantação das florestas de eucalipto, tendo 
como grandes iniciativas as empresas Aracruz Celulose S.A. e Companhia Vale do Rio Doce (PMSM, 
2014). 
 
2.2 Coleta de dados 
 Foram analisados resultados de exames parasitológicos de fezes, realizados pela técnica de se-
dimentação espontânea (HOFFMAN et al., 1934), provenientes do banco de dados, recém-implantado, 
de um Laboratório de Análises Clínicas (LAC) do município de São Mateus, durante o período de Janei-
ro de 2009 a Dezembro de 2011. Os resultados foram extraídos do livro de controle interno do LAC 
que continha os nomes dos pacientes, a idade, o ano, mês, a forma de realização dos exames (por con-
vênio ou particular) e os enteroparasitos encontrados. 
 Todos os dados foram discriminados em quantidade e tipo de parasitos, faixa etária e gênero 
dos pacientes, mês e ano dos exames e utilização ou não de convênio. Os resultados foram tabulados 
utilizando-se a ferramenta Microsoft Excel®, versão 2010.  
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2.3 Análise estatística 
 Trata-se de estudo seccional por meio de observação direta de resultados de inquéritos parasi-
tológicos. As diferenças significativas entre os inquéritos foram avaliadas pelo teste Qui-quadrado e 
significância estatística de 95% (p < 0,05). O teste de independência Qui-quadrado foi utilizado para 
verificar se existe ou não associação entre os pares de variáveis que são, em sua maioria, dicotômicas. 
A priori foi realizada uma análise da distribuição dos dados numa tabela de contingência para verificar 
se existe algum tipo de associação entre a presença de enteroparasitos e o gênero, faixa etária, uso de 
convênio ou não (KLEIN & BLOCH, 2005). A análise estatística foi realizada por meio do software 
PASW/SPSS versão Windows 7. 
 
2.4 Comitê de ética 
 A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética do Centro Universitário Norte do Es-
pírito Santo, da Universidade Federal do Espírito Santo (CEUNES/UFES), sob o parecer de número 
013/2012. 

 
 Resultados 

De um total de 13.054 fichas de resultados de exames parasitológicos de fezes analisados, 6613 
(50,65%) estavam positivos para enteroparasitos. Entre eles destacaram-se A. lumbricoides (8,88%), G. 
lamblia (6,14%) e E. histolytica/E. dispar (4,28%) e os comensais E. coli (14,67%) e E. nana (12,96%) 
(Tab. 1). O estudo indicou que 43,80% dos exames do sexo masculino foram positivos, enquanto do 
sexo feminino foram 40,30% (p <0,05). 

 
Tabela 1: Positividade para enteroparasitos no município de São Mateus, ES, entre os anos de 2009 e 2011. Fonte: LAC, 2012. 
 

N° indivíduos positivos % de infectados Espécies de parasitos 

1159 8,88 Ascaris lumbricoides 

164 1,26 Trichuris trichiura 

140 1,07 Ancilostomídeo 

43 0,33 Hymenolepis nana 

38 0,29 Strongyloides stercoralis 

37 0,28 Enterobius vermicularis 

11 0,08 Schistosoma mansoni 

801 6,14 Giardia lamblia 

559 4,28 Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar 

1915 14,67 Entamoeba coli 

1692 12,96 Endolimax nana 

54 0,41 Iodamoeba butschlli 

6613 50,65 Total 

 

Por faixa etária (BRE, 2013), o predomínio de exames positivos (46,66%) foi observado no 
grupo de indivíduos adultos, cujas idades variaram de 25 a 59 anos (Tab. 2). 

Quanto ao tipo de enteroparasito, por faixa etária, as infecções por A. lumbricoides foram mais 
frequentes nos indivíduos de 0 a nove anos de idade, correspondendo a 27,2% do total de positivos 
para esse parasito. Já os comensais E. coli e E. nana apresentaram elevada frequência (28,90% e 
30,8%) em indivíduos cujas idades variaram de 25 a 59 anos e 20 a 24 anos, respectivamente. 

Observou-se que G. lamblia apresentou maior acometimento em crianças da faixa etária de 0 a 
nove anos de idade, correspondendo a 35,38% dos resultados positivos. E. histolytica/E. dispar apre-
sentou maiores índices de infecção (45,74%) nas faixas etárias de 25 a 59 anos (Quadro 1). 

Por outro lado, o grupo de enteroparasitos de menor frequência correspondeu, apenas, a 
4,96% de todos os exames positivos. Dentre eles, observa-se T. trichiura, que acometeu com maior in-
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cidência nas crianças de 10 a 19 anos de idade. H. nana e Ancilostomídeo foram mais frequentes nos 
adultos de 20 a 24 e 25 a 59 anos, respectivamente (Quadro 1). 
 
Tabela 2: Frequência de indivíduos infectados por enteroparasitos no município de São Mateus, ES, entre os anos de 2009 e 
2011, de acordo com a Faixa Etária. Fonte: LAC, 2012. 
 

Faixa Etária - anos N° de infectados % de infectados 
0-9 929 14,05 

10-19 1128 17,06 

20-24 979 14,80 

25-59 3086 46,66 

60 ou mais 491 7,43 

Total 6613 100 

 

Quadro 1: Positividade para enteroparasitos no município de São Mateus, ES, entre os anos de 2009 e 2011, de acordo com a 
Faixa Etária. Fonte: LAC, 2012. 
 

Parasitos Frequência de infectados por faixa etária - anos 

 0-9 10-19 20-24 25-59 60 ou mais 

Ascaris lumbricoides 27,20%     

Entamoeba coli    28,90%  

Endolimax nana   30,80%   

Giardia lamblia 35,38%     

Entamoeba histolytica/E. díspar    45,74%  

Trichuris trichiura  30,50%    

Hymenolepis nana   25,60%   

Ancilostomídeo    25,90%  

Enterobius vermicularis 29,40%     

Schistosoma mansoni    40%  

Iodamoeba butschlli    27%  

 

As infecções causadas por mais de um parasito foram as provocadas por G. lamblia e E. histoly-
tica/E. dispar, que corresponderam a 34,48% dos exames positivos e as faixas etárias que apresenta-
ram maior acometimento foram de 20 a 59 anos.  
 Considerando as estações do ano (INPE, 2012), observou-se um declínio nos exames positivos 
ao longo dos anos 2009, 2010 e 2011, com exceção de A. lumbricoides, na estação de inverno. No ano 
de 2009 foram encontrados 62 casos positivos para este parasito e no ano seguinte este número au-
mentou para 156 casos. Em 2011 foram 127 indivíduos positivos. Outros enteroparasitos de maior 
frequência como G. lamblia e o comensal E. nana apresentaram declínio nos casos positivos durante os 
três anos e em todas as estações (Quadro 2). 

Ao se estratificar os exames realizados no laboratório em particular e/ou convênio, observou-
se uma maior predominância de exames realizados por convênio, que possui cobertura para toda a 
família e dependentes. Do total de exames realizados entre os anos de 2009 e 2011, 11.306 (86,60%) 
foram por conveniados e o restante (1.748) por particulares. O estudo mostrou que não houve correla-
ção positiva entre enteroparasitoses e os exames realizados por meio de convênio ou de forma parti-
cular (p = 0,126). 

 
 Considerações finais 

No Brasil, estudos sobre a prevalência e aspectos epidemiológicos de enteroparasitoses têm 
demonstrado elevadas taxas de infecção na população, especialmente por G. lamblia, A. lumbricoides, S. 
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stercoralis, T. trichiura, E. vermicularis, Ancilostomídeo, S. mansoni, E. histolytica, Taenia sp e comen-
sais como E. coli e E. nana (SANTOS & MERLINI, 2010; VASCONCELOS et al., 2011; OLIVEIRA et al., 
2012). 
 
Quadro 2: Número de indivíduos positivos para enteroparasitos no município de São Mateus, ES, de acordo com as estações 
do ano, no período de 2009 a 2011. Fonte: LAC, 2012. 
 

Ano 
Número de positivos de acordo 

com as estações do ano 
Enteroparasitos 

 Verão Outono Inverno Primavera  

2009 

302 281 215 274 Entamoeba coli 

80 80 66 83 Entamoeba histolytica/E.dispar 

07 02 04 04 Himenolepis nana 

126 98 96 111 Giardia lamblia 

26 22 20 21 Ancilostomídeo 

190 160 178 173 Endolimax nana 

116 115 62 99 Ascaris lumbricoides 

44 32 15 26 Trichuris trichiura 

02 01 0 0 Schistosoma mansoni 

08 09 04 01 Enterobius vermicularis 

0 03 02 04 Strongyloides stercoralis 

2010 

173 218 80 47 Entamoeba coli 

42 62 34 30 Entamoeba histolytica/E.dispar 

02 03 04 01 Himenolepis nana 

74 112 39 14 Giardia lamblia 

15 20 03 02 Ancilostomídeo 

140 165 113 101 Endolimax nana 

95 85 156 86 Ascaris lumbricoides 

19 22 03 01 Trichuris trichiura 

02 0 0 02 Schistosoma mansoni 

05 03 0 0 Enterobius vermicularis 

03 02 03 01 Strongyloides stercoralis 

2011 

51 88 107 79 Entamoeba coli 

16 21 29 16 Entamoeba histolytica/E.dispar 

08 06 02 0 Himenolepis nana 

34 35 27 35 Giardia lamblia 

01 02 03 05 Ancilostomídeo 

88 123 144 117 Endolimax nana 

60 115 127 43 Ascaris lumbricoides 

02 0 0 0 Trichuris trichiura 

02 0 01 01 Schistosoma mansoni 

02 0 01 04 Enterobius vermicularis 

04 04 07 05 Strongyloides stercoralis 

 
Em São Mateus, a incidência de 50,65% para enteroparasitos assemelha-se aos valores nacio-

nais e uma das principais justificativas pode estar associada à contaminação ambiental e às baixas 
condições de saneamento básico (SANTOS & MERLINI, 2010) observadas no município, haja vista que 
6,04% da população não possuem nenhum tipo de instalação sanitária (DATASUS, 2000). 

Dentre a população infectada, observou-se que os indivíduos do sexo masculino foram os mais 
suscetíveis. Considerando que a maior demanda por mão de obra, no país, ainda é masculina, o núme-
ro aumentado de indivíduos do sexo masculino, positivos para enteroparasitoses, reflete, provavel-
mente, a maior procura para a realização de exames, especialmente os admissionais. 

Já com relação a faixa etária, observou-se, em São Mateus, que a população acima de 60 anos 
apresentou os menores índices de contaminação. Tal resultado está de acordo com as informações que 
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relatam que à medida que a população envelhece ocorre uma queda acentuada da prevalência das en-
teroparasitoses. Isto ocorre em virtude da sensibilização do sistema imunológico, causada pela infec-
ção por parasitos intestinais nas fases iniciais da vida do indivíduo, além do melhor conhecimento so-
bre noções de limpeza e higiene pessoal (MACHADO et al., 1999).  

Entre os parasitos intestinais observados no presente estudo, A. lumbricoides apresentou maior 
frequência nos indivíduos de 0 a nove anos de idade, uma vez que sua transmissão está associada a 
hábitos de higiene, especialmente deficitários quando se trata de crianças, pela maior exposição ao so-
lo e ao elevado tempo de permanência de ovos viáveis no meio externo (LUDWIG et al., 1999). 

De forma semelhante, o parasito comensal E. nana também apresentou elevada frequência. 
Contudo, observa-se seu maior predomínio nas faixas etárias de 20 a 24 anos, sendo responsável por 
quase 16% dos casos positivos. Alguns autores afirmam que os fatores determinantes da elevada posi-
tividade para E. nana são atribuídos à baixa renda familiar, ao número de indivíduos residentes no 
domicílio, que possibilita uma maior transmissão, à baixa escolaridade e ao hábito de ingerir verduras 
e frutas lavadas incorretamente (VIEIRA et al., 1995; PRADO et al., 2001).  

Outro parasito intestinal com destaque foi G. lamblia. Andrade et al. (2008) evidenciaram uma 
maior prevalência desse enteroparasito em crianças de 0 a seis anos, como observado em São Mateus. 
Sua prevalência deve-se a facilidade da disseminação dos cistos do parasito ao meio ambiente e ao 
maior contato das crianças, uma vez que representam uma população mais exposta (VILLAR et al., 
1989). 

Alguns parasitos encontrados no município, apesar da baixa frequência, podem levar a quadros 
patológicos significativos para a população como é o caso do Ancilostomídeo, T. trichiura, H. nana, E. 
vermicularis, S. stercoralis e S. mansoni (MS, 2010). 

Por outro lado, ao se analisar as estações do ano (IBGE, 2012), não foi observada diferença sig-
nificativa entre estações e enteroparasitoses e não houve correlação positiva entre enteroparasitoses e 
exames realizados por meio de convênio ou particular. De fato, ao longo dos três anos de estudos hou-
ve uma redução na frequência dos enteroparasitos e tal queda pode estar associada a algumas campa-
nhas de tratamento da população, aplicadas pela Prefeitura do Município.  Todavia, o aumento, pontu-
al, de casos positivos para alguns parasitos, como A. lumbricoides, ocorreu, provavelmente, pela maior 
resistência de suas formas infectantes no ambiente externo (MS, 2010). 

Por fim, considerando a importância do controle das parasitoses de uma região, os resultados 
indicam a necessidade de adoção de medidas de prevenção  de educação em promoção a saúde e tra-
tamento da população. Vale lembrar que o sucesso no combate dessas doenças somente será alcança-
do através de ações conjuntas entre governo, município e sociedade. 
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